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RESUMO: Pretende-se neste trabalho analisar 
o itinerário teológico, religioso e existencial 
desenvolvido por João Maria de Agostini. 
Considerado monge por onde transitava, 
Agostini foi peregrino pelos países da América 
no século XIX, teve forte infl uência na tradição 
religiosa cabocla no contexto que antecedeu 
a Guerra do Contestado.  Seus ensinamentos 
remetem à tradição ascética e peregrina dos 
padres do deserto, em especial Santo Antão, 
por quem Agostini alimentava profunda devoção.  
Objetiva-se neste trabalho demonstrar como 
Agostini fez de seus princípios teológicos, 
religiosos e fi losófi cos um modo de vida, um 
modo de ser e agir no mundo, uma pedagogia 
do exemplo.  Deste modo, este trabalho propõe 
um diálogo interdisciplinar entre História e 
Filosofi a, enfatizando a eminente infl uência deste 
peregrino italiano na fé, religiosidade e devoção 
dos caboclos da região contestada.
PALAVRAS-CHAVE: Religiosidade, Agostini, 
Monge, Pedagogia.

1 |  INTRODUÇÃO
Objetiva-se neste trabalho analisar 

o itinerário teológico, religioso e existencial 
desenvolvido por João Maria de Agostini, numa 
tentativa de demonstrar que este peregrino 
italiano conduziu sua existência de acordo com 
uma fi losofi a prática, uma teologia fi losófi ca que 
se exercia como um modo de ser no mundo.  
Agostini, dito monge, peregrino pelos países 
da América no século XIX, teve forte infl uência 
na tradição religiosa cabocla no contexto que 
antecedeu a Guerra do Contestado. Pretende-
se aqui apontar alguns dos principais eventos 
que marcaram o caminho vivenciado por 
Agostini, sobretudo em sua peregrinação pela 
região Sul do Brasil, que infl uenciou fortemente 
o imaginário religioso do povo caboclo que 
habitava a região posteriormente contestada. 
Objetiva-se também apontar como os princípios 
teológicos, religiosos e fi losófi cos inerentes a 
Agostini fi zeram dele um peregrino pedagogo, 
porque ensinava não somente através de suas 
palavras, mas também e, sobretudo, pelo seu 
exemplo. Assim, o itinerário aqui traçado objetiva 
demonstrar que Agostini, embora exercesse 
um ministério leigo, impunha à própria vida 
uma espécie de sacerdócio que educava pelas 
palavras e pela ação: uma pedagogia prática.

O caminho trilhado por Agostini na região 
contestada envolve o culto a Santo Antão (251 
– 356), que viveu numa época denominada na 
História da Filosofi a como período Patrístico. 
Grosso modo, podemos afi rmar que as fi losofi as 
da Antiguidade (usamos aqui o termo nos 
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referindo aos gregos e primeiros séculos do cristianismo) tinham em grande parte um 
caráter prático, uma teoria que estava intrinsecamente ligada a um modo de vida e vice-
versa. E Agostini bebeu neste testemunho dado por Santo Antão à posteridade: consagrou 
sua vida à busca da elevação moral e dos exercícios espirituais que envolviam suas 
peregrinações, seu ascetismo, a busca do cume das montanhas para refúgio, o exemplo 
vivo de um cristianismo prático.

2 |  O PEREGRINO JOÃO MARIA DE AGOSTINI
Antes de dissertarmos sobre quem foi João Maria de Agostini, precisamos aqui 

especificar que todo o nosso esforço visa demonstrar que não havia dicotomia entre 
pensamento e vida na trajetória deste peregrino. Não intencionamos apresentar uma 
ordem cronológica que dê conta da complexa vida deste personagem histórico. Nosso 
intento consiste em apontar como Agostini, na condição de devoto do Abade Antão, 
imprimiu à própria existência a encarnação de princípios religiosos, teológicos e filosóficos 
que conduziram sua vida prática, seu caráter.  

João Maria de Agostini (1801 – 1869), natural de Piemonte na Itália, como nos 
aponta Karsburg (2014, p. 404) almejou ao sacerdócio em sua mocidade. Uma deficiência 
na mão esquerda o impediu de ordenar-se, como atesta Karsburg: 

Antes de fazer votos de eremita e se tornar seguidor de Santo Antão, Agostini, 
de acordo com seus papéis, almejou o sacerdócio, no caso ser monge cartuxo 
e trapista, tentativa essa que aconteceu na Espanha no início da década de 
1830. No entanto, em que pese a não adaptação à vida de recluso, Agostini 
tinha um “defeito físico” na mão esquerda que o impedia de ser ordenado, 
pois as regras da Igreja Católica, desde Trento (1545-1563), talvez antes, 
colocavam empecilhos a alguém com deformidades físicas aparentes que 
causassem escândalo ou nojo a quem as visse (KARSBURG, 2014, p.404).

João Maria de Agostini mesmo tendo sua ordenação não aprovada pela Igreja, anos 
depois saiu da Europa, como peregrino, para nunca mais voltar. Exercia um ministério 
leigo, embora tenha sido denominado monge pelo imaginário popular nos lugares onde 
peregrinou. Não era, portanto, sacerdote ou monge peregrino a serviço de alguma ordem 
religiosa. Este aparente detalhe foi divisor de águas na vida do peregrino Agostini, pois deu 
a ele maior autonomia para se guiar conforme seus próprios princípios e mudar de sítio 
conforme lhe determinava sua própria consciência.  Conhecido como o primeiro monge 
João Maria que peregrinou pela região contestada, Agostini usava vestimentas que lhe 
assemelhavam a um religioso ordenado (talvez propositalmente) e “tinha uma relação 
bastante próxima com a estrutura oficial da Igreja Católica” (MACHADO, 2004, p. 164). 
Esta boa relação com a estrutura da Igreja oficial certamente foi bastante importante para a 
trajetória de Agostini no Brasil, pois um estrangeiro autodenominado “solitário eremita”, que 
fazia pregações por onde passava e atraia devoção em seu entorno, poderia representar 
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perigo à ordem estatal oficial.  Neste sentido, Agostini parecia compreender bem a 
importância de manter uma boa relação com o poder instituído, seja ele o Estado ou a 
própria Igreja, mas sempre para poder dar continuidade à sua tarefa escolhida.  Evidencia-
se que o peregrino italiano demonstrava também ter uma espécie de prudência prática na 
conduta para propagar seus ensinamentos. 

Agostini chega ao Brasil em 1843, após ter passado por Caracas na Venezuela, em 
1838. “Entre grutas, cavernas e montanhas, ele esteve em vilas e povoados da Colômbia, 
do Equador e do Peru, antes de iniciar a travessia amazônica em território brasileiro” 
(KARSBURG, 2014, p. 111). Alexandre Karsburg também atesta que o peregrino “entra 
na Amazônia brasileira por Tabatinga, uma pequena aldeia na divisa entre Brasil, Peru e 
Colômbia” (KARSBURG, 2014, p. 112).  O peregrino italiano passou por Belém do Pará, 
onde embarcou num navio rumo ao Rio de Janeiro. Após permanecer cerca de quatro 
meses na então capital do Império, se dirige ao interior paulista, “chegando a Sorocaba em 
24 de dezembro de 1844” (KARSBURG, 2014, p. 126). 

Esta chegada de Agostini a Sorocaba é de extrema importância no que se refere 
à fonte documental. Nesta cidade o peregrino registra sua chegada em cartório, diz ter a 
profissão de “solitário eremita”, e atesta-se a deficiência que o viajante oriundo da Europa 
possuía na mão esquerda. Vejamos o que consta neste documento:

Frei João Maria d’Agostinho, natural de Piemonte, Itália, idade 43 anos, solteiro, 
profissão de solitário Eremita, vindo para exercer o seu Ministério. Declarou 
residir nas matas do Termo desta cidade, muito principalmente na do Morro 
da Fábrica de ferro de Ipanema, e ter chegado no dia 24 de dezembro de 
1844. Veio do Rio de Janeiro, onde chegou do Pará no Vapor Imperatriz a 19 
do mês de Agosto do presente anno de 1844: apresentou um documento que 
fica arquivado neste Cartório: e para constar lavrei este termo d’apresentação 
que assigno como o apresentado, eu Procópio Luiz Leitão Freire, Escrivão 
Serventuário o escrevi e assigno. (Livro de Registros de Estrangeiros, folha 
18, 1842 – 1865, Apresentação de Estrangeiros – Delegacia, Sorocaba – SP 
apud KARSBURG, 2014, p. 139)

O documento foi assinado pelo escrivão e pelo próprio Agostini. Karsburg (2014, p. 
139 – 140) atesta que à margem esquerda do termo de apresentação, constam descrições 
físicas do autodeclarado solitário eremita: “Estatura baixa, Cor clara, Cabelos grisalhos, 
Olhos pardos, Nariz regular, Boca dita (regular), Barba cerrada, Rosto comprido, Sinais 
particulares: Aleijado dos três dedos da mão esquerda”.

O fato de João Maria de Agostini declarar que possui profissão de solitário eremita 
é bastante importante para tentarmos traçar um itinerário teológico vivenciado, não apenas 
teoricamente, mas fundamentalmente, de modo prático, pelo andarilho vindo da Europa. 
A vocação para a vida religiosa evidentemente surgiu muito cedo para o devoto de Santo 
Antão. Como já vimos acima, Agostini teve contato com a ordem dos Cartuxos e dos 
Trapistas na Espanha, enquanto ainda vivia em continente europeu. É importante destacar 
que ambas as ordens possuem características voltadas para o recolhimento, silêncio, e 
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abnegação do mundo. Teria sido por mero acaso que Agostini tenha buscado justamente 
estas ordens? Acreditamos que não. Se a ordenação ao sacerdócio foi negada a Agostini 
muito provavelmente por conta de seus aleijões nos dedos da mão esquerda, sua índole 
eremítica e andarilha não lhe foi tirada, e este peregrino demonstrou tantas vezes ser devoto 
de Santo Antão. Mesmo não sendo ordenado sacerdote, Agostini fez de sua existência 
um sacerdócio e um testemunho prático de alguém que imprimia à própria existência a 
vivência conforme os princípios religiosos, teológicos e filosóficos aos quais acreditava: 
modo de vida simples, difusão do evangelho e devoção a Santo Antão, peregrinação 
penitente, a vida nos ermos das montanhas: nunca se demorando entre as gentes. Desde 
que saiu da Europa Agostini viveu assim, por décadas, fiel incansável aos seus propósitos. 
A coerência encontrada no itinerário traçado por Agostini demonstra que o peregrino viveu 
fiel às próprias crenças. Imprimindo em seu cotidiano a experiência de viver fazendo dos 
princípios teóricos uma pedagogia prática, o devoto de Antão ensinava pelo exemplo.

Agostini lutou fortemente para difundir os ensinamentos de Antão Abade, sua imagem 
e seu culto, como ocorreu de modo bastante destacado no Campestre, em Santa Maria, no 
ano de 1848.  Para termos noção precisa do tamanho da devoção que Agostini tinha por 
Santo Antão, convém evidenciar que o eremita muito provavelmente atravessou grande 
parte do território do Rio Grande do Sul caminhando, em 1848, para ter acesso a uma 
imagem de Antão e poder alocá-la numa capela erguida no Campestre. Agostini, como se 
evidencia, não queria devoção a si, mas àquele que seguia e considerava verdadeiramente 
santo. Afirma Paulo Pinheiro Machado: 

O padre Thomé Luís de Souza, em Porto Alegre (vigário-geral do Rio Grande 
do Sul, subordinado ao bispo do Rio de Janeiro), autorizou João Maria de 
Agostinho a retirar uma imagem de santo Antão das antigas missões jesuíticas 
e levá-la à capela que o mesmo monge erguera em homenagem a este santo 
no cerro do Campestre, próximo a Santa Maria em 1848 (MACHADO, 2004, 
p. 165). 

É neste cerro do Campestre que Agostini, “com a ajuda de moradores, ergueu uma 
ermida para colocar nela a imagem de Santo Antão Abade” (KARSBURG, 2014, p 20). 
Agostini era estrangeiro e suas pregações, bem como sua descoberta das águas que 
passaram a ser consideradas santas pelo suposto poder curativo que tinham, atraíram 
pessoas para a localidade, que visavam buscar estas águas santas para encontrarem 
a cura para suas enfermidades. Água, fonte de vida, estas fontes que não secavam, 
colocaram ainda mais em evidência o devoto de Antão. O monge, como já enfatizamos, 
não objetivava autopromoção ou reconhecimento, não se corrompeu com a lisonja.  Sua 
intenção era fundar o culto ao seu santo de devoção, Antão do deserto. As águas santas, 
no entanto, atraíram imensa quantidade de pessoas, o que gerou desconfiança por parte 
do poder constituído em relação ao eremita que, aos olhos do Estado, estava promovendo 
ajuntamentos (algo muito perigoso na época, para os poderes públicos, em função de 
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possíveis rebeliões populares) e, possivelmente, difundindo falsas curas.
Diante dos rumores acerca das aglomerações, ajuntamentos e supostas curas 

promovidas pelas “águas santas do monge” no Campestre e no Botucaraí (localidades 
distantes cerca de cem quilômetros), Agostini passa a ser vigiado pelas autoridades locais. 
Havia receio estatal de que o peregrino fosse um religioso farsante, um espião estrangeiro. 
Devoção e centenas de pessoas aglomeradas ao redor de um suposto monge tido como 
milagreiro não era algo prudente aos olhos do general Francisco José de Souza Soares 
Andreá, então presidente da província gaúcha. Deste modo, Agostini tem sua liberdade 
restrita em outubro de 1848.  Karsburg detalha o ocorrido: 

Ao ser “detido” no dia 17 de outubro de 1848 no cerro Botucaraí, por ordens do 
chefe de polícia da província – tarefa executada pelo delegado local e alguns 
soldados (talvez Guarda Nacional, já que o cerro ficava próximo a quilombos 
que se procurava exterminar) -, o monge foi escoltado até a vila de Rio Pardo, 
pois dali tomaria o vapor para Porto Alegre. Embarcou para a capital e lá 
chegou dia 21 de outubro de 1848, sendo colocado nas dependências do 
quartel do Corpo Policial, aguardando ser interrogado pelo presidente da 
província (KARSBURG, 2014, p. 69).

O presidente da província percebe que o eremita não é um espião, “mas o considerou 
um “impostor religioso”, talvez por não ter ordens sacras nem pertencer a qualquer 
comunidade monástica” (KARSBURG, 2014, p.70). Agostini, como já vimos, exercia um 
ministério leigo, sempre é importante lembrar. Não seria muito prudente manter este líder 
considerado milagreiro e ajuntador de devotos em sua província, e o general Andreás 
decide enviar Agostini para Santa Catarina, com ordens expressas de não regressar ao 
Rio Grande do Sul. Apresentaremos aqui, de modo reduzido, a trajetória de Agostini em 
território brasileiro a partir disso: o eremita chega na cidade de Desterro em Dezembro de 
1848. Seguindo seu espírito eremítico, solicita às autoridades locais poder ficar isolado na 
ilha do Arvoredo e tem seu pedido atendido. Permanece na ilha por volta de quatro meses, 
onde pescadores de comunidades locais o visitam e o reverenciam. Agostini, no entanto, 
não queria reverência para si, e isso é demonstrado ao longo de sua trajetória. Em maio 
de 1849 recebe o aval de autoridades locais e um passaporte: dirige-se num vapor para 
a cidade do Rio de Janeiro, onde lá travou contato com D. Pedro II. Buscou abrigo na 
Serra dos Órgãos em Petrópolis. Alexandre Karsburg indica que é provável que Agostini 
tenha tomado o caminho do interior paulista após deixar o Rio de Janeiro ao final de 1849, 
“vivendo nos sertões meridionais do Brasil – passando por lugares que já conhecia, como 
Sorocaba, Castro, Lapa e região oeste do Paraná e Santa Catarina – até decidir entrar no 
Paraguai” (KARSBURG, 2014, p 298.). Como não tinha documentos para permanência 
no Paraguai, o eremita retorna ao Brasil em busca de um passaporte. No natal de 1851 
estava em São Borja, e caminha até Porto Alegre “em aproximadamente quarenta dias” 
(KARSBURG, 2014, p. 302). Quando consegue seu passaporte na capital dos gaúchos, 
Agostini faz o caminho inverso, com ordens de se retirar do Rio Grande do Sul no prazo 



 
Rede Contestado de Educação, Ciência e Tecnologia 2 Capítulo 3 29

máximo de trinta dias (uma vez que em 1848 foi enviado para Desterro com ordens 
expressas de jamais regressar). Em novembro de 1852 Agostini deixa o território brasileiro 
para jamais regressar. É possível mapear o itinerário percorrido pelo peregrino italiano 
sem estar imbuído de um misto de espanto e admiração? Por quantas, cidades, povoados 
e vilas Agostini passou, dando testemunho prático de sua fé cristã e devoção a Santo 
Antão? Quantas centenas de quilômetros este homem, dito monge, caminhou com suas 
próprias pernas para dar testemunho vivo de sua fé, mostrando através de seu exemplo 
quais valores um cristão deve buscar exercer em sua vida? Não por acaso, Agostini possui 
devotos nos três estados do sul deste Brasil continental, mesmo tendo peregrinado pelo 
Brasil há mais de cento e cinquenta anos. A devoção a Agostini é encontrada inclusive 
dentro da própria estrutura da Igreja oficial, pois em algumas localidades do Contestado 
encontramos referência ao monge, como é o caso da capela Nossa Senhora Aparecida, 
no Distrito de Herciliópolis (município de Água Doce – SC). Nesta capela, há uma torneira 
e uma placa ao lado (de quê?) com os seguintes dizeres: “Água do profeta João Maria. 
Passou neste lugar em 1850”.  Na placa consta o nome do pároco e do Bispo diocesano. Há 
também um quadro com uma imagem representando o peregrino italiano. É uma prova viva 
de que em algumas comunidades a própria Igreja oficial acolhe e introduz esta devoção a 
Agostini como parte do culto local.

Após sair do Brasil, Agostini percorre vários países, grande parte deste trajeto feito 
como eremita andarilho. Podemos afirmar categoricamente que o peregrino caminhou 
milhares de quilômetros ao longo de sua vida, incluindo lugares ermos, montanhosos e 
inóspitos.  Agostini, após deixar o território brasileiro, passou pelo Paraguai, Argentina, 
Chile, Bolívia, Peru, Panamá, Guatemala, México, Cuba, Canadá e Estados Unidos. Em 
todos esses países exerceu seu ministério de eremita andarilho e pregador. A exceção 
foi o Canadá, em 1862, onde o poliglota Agostini esbarrou na barreira da língua, e sofreu 
em demasia: “a verdade é que o homem que dominava várias línguas, impressionando 
seus interlocutores, experimentou, da pior maneira, o distanciamento do idioma. Foi tratado 
com indiferença pelos canadenses, que não conseguiram compreendê-lo, fazendo-o se 
sentir um mendigo” (KARSBURG, 2014, p. 386). Do Canadá Agostini regressa aos Estados 
Unidos, onde tem sua vida abruptamente interrompida por assassinato, em abril de 1869, no 
Estado do Novo México. Após deixar sua terra natal, o peregrino eremita jamais regressou 
ao seu país de origem, portanto. 

O legado de Agostini no Brasil é inegável. Cultuado como santo popular em 
diversas comunidades do interior dos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná, inaugurou uma tradição vinculada à fé nos “monges do Contestado”. A tradição 
que inaugurou no Campestre do culto a Santo Antão Abade é divisora de águas para a 
localidade, pois “é um importante ponto de peregrinações até os dias atuais” (LINO, 2012, 
p. 356). 

Parece-nos que Agostini viu em Antão Abade alguém em quem poderia se espelhar 
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para manter-se fiel aos seus propósitos.  Podemos inferir, com tranquilidade, que João 
Maria de Agostini leu minuciosamente a Vida de Santo Antão, escrita por Santo Atanásio, 
pois o Abade era seu santo de devoção. O mais importante a ser ressaltado aqui é que 
Antão Abade foi um exemplo de virtude a fez da própria vida um exemplo daquilo que 
defendia, uma vida de oração, renúncia e ascetismo:

Só comia uma vez por dia, depois que o sol se havia posto, ou de dois em 
dois dias, e tinha como todo alimento pão e sal, e como bebida, água. Quando 
queria repousar um pouco, tinha como leito uma esteira de junco e um cilício, 
mas, no mais das vezes, deitava-se sobre a terra nua.  (LACARRIÉRE, 1975, 
p. 59)

O ideal ascético e a vida peregrina se constituíram para Agostini, conjuntamente, 
princípios religiosos, teológicos e filosóficos. Pensamento e vida se articulavam nas 
caminhadas por tantas léguas diárias, vida simples, alimentação frugal, pedagogia prática, 
pedagogia do exemplo. Nesse sentido, podemos afirmar que Agostini, assim como Antão, 
fez de sua própria vida o testemunho maior de seus princípios religiosos, teológicos e 
filosóficos. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo objetivou demonstrar que João Maria de Agostini conduziu sua vida 

pautado numa completa junção entre teoria e prática, fazendo de suas convicções 
religiosas, filosóficas e teológicas um modo de vida, um modo de ser no mundo. Agostini 
encarnou um ideal de santidade que recusava os valores dominantes da época – poder, 
cargos, riqueza, dinheiro, vida citadina, para se refugiar na solidão e levar vida totalmente 
religiosa, consagrada à penitência e à oração. Viveu até o fim de seus dias deste modo. 
Inspirado em Santo Antão Abade, o peregrino italiano guiou sua vida pautado em valores 
e práticas tais como: solidão voluntária, a vida no ermo das montanhas e cavernas, 
exercícios espirituais (oração, frugalidade, penitência) buscando a conexão constante com 
o divino. Agostini demonstrou incômodo quando foi exaltado, retirando-se em sua escolha 
eremítica. Buscou a antítese do sepulcro caiado: não objetivava viver bem ornamentado 
por fora. Antes, buscava internamente o alimento espiritual e partilhava sua simplicidade e 
sua devoção por onde peregrinava. Seu ministério se constituía numa pedagogia prática, 
uma pedagogia do exemplo.

Em sua trajetória escolhida, cumprindo sua profissão de solitário eremita, o peregrino 
italiano fabricava o próprio artesanato e o vendia para comprar provisões, aproveitando para 
difundir e evangelho e os ensinamentos antoninos entre as pessoas. Agostini vivenciava sua 
religiosidade atrelada ao modo de vida eremítico e andarilho. Karsburg atesta que, ao longo 
de sua trajetória, o peregrino italiano num único momento hesitou (KARSBURG, 2014, p. 
374) “entre ser peregrino ou ordenar-se padre, conforme convite de um bispo chileno, Dom 



 
Rede Contestado de Educação, Ciência e Tecnologia 2 Capítulo 3 31

Justo Donoso, que em 1854 convida Agostini a deixar os votos de viver solitariamente e se 
tornar-se sacerdote”. Como todo homem de caráter elevado e fiel às próprias convicções 
íntimas, Agostini agradece a proposta e segue seu caminho, percorrendo novas andanças 
e pregações itinerantes. 

É extremamente importante ressaltarmos que, embora João Maria de Agostini (1801 
– 1869) não tenha tido uma relação direta com a Guerra do Contestado, pois não viveu 
no tempo histórico da guerra, podemos dizer que ele teve uma forte influência sobre a 
mesma, pois fundou aquilo que Tânia Welter chama de tradição joanina: “a afirmação a 
respeito de sua simplicidade vem geralmente acompanhada de uma autoidentificação: “era 
simples, como nós”” (WELTER, 2018, p. 97). Este é o ponto central deste singelo artigo: o 
modo de vida e o exemplo cotidiano apresentado pelo peregrino italiano falaram mais ao 
coração do povo caboclo que o catolicismo oficial que algumas décadas depois tentou se 
instalar entre estas pessoas. Agostini, ao percorrer o caminho dos tropeiros, deixou seus 
ensinamentos no imaginário popular. A religiosidade vivenciada pelos caboclos, imbuída 
de simbolismos sincréticos, atenta aos sinais da natureza e alicerçada na simplicidade de 
um povo oprimido e expropriado, pouca relação tinha com o catolicismo oficial que tentava 
se impor. “A solidariedade e os compromissos coletivos, valores fundamentais dos modos 
de vida dos caboclos, encontram inspiração numa ética própria do catolicismo popular, 
do qual o monge é uma referência importante” (MARCON, 2008, p. 152). Além de uma 
referência importante, este homem que exercia um ministério leigo tornou-se educador no 
sentido mais profundo do termo. Pedagogo prático, que ensinou pelo exemplo, Agostini não 
transita pelo cânone dos filósofos estudados pela academia, porque sua obra não habita 
as bibliotecas. Sua obra habita o imaginário daqueles que conhecem suas façanhas pela 
oralidade dos ancestrais, das fontes curativas, deste que se tornou santo popular por ser 
simples como os mais simples, santo pela conduta, pedagogo pela prática e pelo exemplo.

Não estranharemos se pesquisadores da área de Filosofia questionarem o diálogo 
aqui buscado entre História e Filosofia. É necessário lembrar, no entanto, que santo Antão 
é conhecido fundamentalmente pela obra de Santo Atanásio (Vida de Santo Antão), que 
se encontra numa famosa coleção de Estudos Patrísticos aqui no Brasil. Embora o abade 
Antão tenha sido constantemente aqui referenciado, nosso objetivo fundamental esteve 
ligado ao imaginário teológico, religioso e filosófico de Agostini, que tinha o abade Antão 
como santo de devoção. Por conta disso, ousamos dizer que a Filosofia não está somente 
na academia, muito menos existe apenas nos gabinetes. Como questiona João Lupi: “Será 
que não nos acostumamos a limitar demais o conceito de Filosofia, e, junto com esse limite, 
não restringimos demais a ideia de modernidade?” (LUPI, 2014, p. 14). Agostini objetivou 
fazer da sabedoria a provisão para a viagem, eis o que concluímos. Conquistou respeito 
e devoção não só pelas palavras que proferia, mas pelo exemplo que transmitia, pela 
pedagogia silenciosa de seu agir, que ensinava muito mais pelas ações que pelo discurso. 
A Filosofia, por séculos, também se construiu deste modo.  
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Percorrer um itinerário quase que inimaginável pelo Brasil e por tantos países das três 
Américas, grande parte com as próprias pernas, como pregador itinerante, faz de Agostini 
um personagem excepcional. Um homem que cumpriu sua vida fazendo da penitência, da 
vida simples e devota um exercício cotidiano, difundindo o evangelho e os ensinamentos 
de Antão. Um peregrino italiano que, deixando a Europa no século XIX, é até hoje cultuado 
pelo povo caboclo da região contestada como um santo em função de sua simplicidade e 
seu modo de vida. Um homem que conseguiu unir princípios filosóficos e teológicos ao seu 
modo de ser e agir no mundo, ensinando, acima de tudo, pelo seu exemplo. A religiosidade 
foi também uma pedagogia prática na vida de João Maria de Agostini.
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